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A Inauguração do Edifício Escolar 
ade Quintã do Loureiro RATE 

Ánanha está em festa a povoa- 
qto de Quintãá do Loureiro, da 
nossa frêgu-sia, por que é imu- 
garado solenemente o edificio 
escolar que o sr. Manue! Rodii- 
gues Carv lho mandou construir 
pira a esgóla oiicial do referido 
lugar. i 

O edifício, com» já aqui o dis- 
semos, é amplo e elegante, com 
arejadas aulas pará os dois sexos 
e com recinto para q recreio dal 
petizada, está situado nos Barró- 
cos em terreno do sr. Rodrigues 
Carvalho, sendo o projecto do 
sr. Engenheiro Major José Afou- 
so Lucas, dedicado amigo de 
Cacia. 

O gesto do nosso querido 
amigo sr. Manuel Rodrigues Car- 
valho é devéras simpático e al- 
truista, único até hoje verificado 
na nossa frêguesia, demais quan- 
do se trata de um benefício de 
alta importância para o engran- 

decimento intelectual de uma po- 
pulação que tinha a sua antiga | 
escola a funcionar uuna casa em 
ruínas, sem nenhumas condições 
higiénicas, com a ameaça ainda, 
d» perigo de grave desastre pa- 
ra os alunos e sua respectiva 

professora, sem que os poderes 
púnlicos dessem quaisquer pro- 

vidências, 9 povo de Quinta do 
Loureiro tem justificada razão de 
rejubilar, de festejar o facto, pais 
que vê realizida uma das suas 
maiores aspirações que há anos 
viuha solicitando, 

O sr. Rodrigues Carvalho fez 
mais: dotou o novo edifício con 
o mais moderno material de- 
dictico e ofereceu vestidos de 
riscado às crianças para uzarem 
quando frequentem as aulas. 

A sua obra a favor da instru- 
ção popular da frêguesia de Ca- 
cia regista-se como benemérita. 
A Quinta. do Loureiro fica. ser- 
vidi com explendido edifício es- 
colar, graças ao gesto de tão 
pre-timoso cidadão, de quem, 
ainda, muito há esperar outros 
melhoramentos para a frêguesia, 
tal como a fundação de uma cré- 
che, onde a pobreza encontre 
agazilho para os pegueninos e 
uma refeição para os que nada 
possuem, obra de caridade de 
imperiosa necessidade para as 
circunstâncias do meio, e assim 
como à captação e canalização 

de água potável para o lugar ds 
Quintã do Loureiro e um lava- 
douro público. 

Para assistir à inauguração, 
que se realiza amanhã, pelas 14 
horas, devem chegar a Cacía 0s| 
srs. dr. José de Almeida Azevê- 
do, ilustre governador civil do 

distrito; dr. Francisco António 
Soares, digno presidente da Cà- 
mara Municipal de Aveiro; sr. 
Inspector Escolar e entras indi- 
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ESCOLA PRIMÁRIA DE 

  

Um ab raço! 

Nos gananciasos tempos que 
decorrem é raro vêr, sem intui 
tos de interêsse ou de vaidade, 
quem contribua para o bem da 
comunidade. E quem ergue uma 
Escola acende um facho lumino 
so—pão dívino do espírito. Sem 
a instrução não sômos mais do 
que um povo escravizado pela 
ignorância da qual sômente bro 
tam vícios e crimes 

Manuel Rodrigues Carvalho, 
filho-bumilde do povo da. nossa 
região que à custa do trabalho 
honesto conseguiu melhorar a 
sua vida, inaugura âmanhã, uma 
Escola na terra onde é proprie- 
tário. Bem haja e Deus o prote- 
ja para continuar a santa cruza- 
da do Bem-Fazer! 

Abraçamo-lo afectuosamente, 
porque é merecedor da nossa 
gratidão. 

2 X-943 
João da Beira Mar 

  

vidualidades do distrito, a quem 
o povo fará condigna recepção. 
Também de Lisboa e de ou- 

tros pontos do País devem vir 
algumas pessoas de destaque no 
nosso meio. 

As escolas da frêguesia e limi- 
trofes, com os seus alunos e es- 
tandartes, encorporar-sedo no 
corteju de recepção, assim como 
uma comissão de cacienses con- 
tratou uma afamada banda de 
música que percorrerá as ruas 
de tudos os lugares da freguesia 

QUINTÃ DU 

  

Manuel Rodrigues Carvalho 

e tomará parte na inauguração e 
à chegada das entidades oficiais, 
queimando-se também muitas gi- 
rândolas de foguetes. 

O Ecos de Cacia associando-se 
ao sincero regosijo do povo de 
Quintã do Loureiro, presta jus- 
ta homenagem às virtudes cívi- 
cas do sr. Manuel Rodrigues 

; Carvalho e envia-lhe neste mo- 
mento de alegria saldações fa- 
ternas pela sua grandiosa obra a 
favor da terra que tem a honra 
de o possuir como benemérito fi- 
lho adoptivo. 

————— + O e mm 
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Cândido Luis de Moura 
SOLICITADOR 

KR Comb. G. Querra, 19 - AVEIRC 

LOUREIRO 

  

Às minhas homenagens 
  

O empreendimento que o meu 
velho e prezado amigo sr. Ma- 
nuel R idrigues Carvalho, abas- 
tado proprietário na freguesia de 
Cacía e comerciante em Lisboa, 
acaba de fazer na nossa linda e 
ridente Quinta, dotando-a de um 
edifício escolar com todos es 
seus pertences, e que âmanhã é 
inaugurado com a presença hon- 
rosa de vultos oficiais, é uma 
valorusa obra cuja falta há mui- 
to se fazia sentir na frêguesia, e 
será O suficiente para pe: pecluar 
o seu nome no mármore recór- 
dativo dos Homens de Bem. 

Associando-me do coração às 
manifestações de homenageri que 
à nanha vão ser prestadas a0 nos= 
+0 prestante contersâneo, felicito 
o povo da Quintã pela inaugu- 
ração de tão belo edifício. 

2-10 943. 

José Marques Damião     
  

  

Mais uma escola! 
  
  

Ao Exmo Sr, Manuel Rodrigues Carvalho pela inauguração 

do edificio escolar de Quintã do Loureiro (Cacia), 

uo dia 3 de Outubro de 1943. 

Mus quem és tu, oh Luz poderosa e brilhante! 

Que convertes em sábio o ente ignorante, 
Que brilhas sem cessar, sem fausto nem vaidade, 
E transmites à vida a eterna flicidade? 
Quem és, timido luz, que à alma de criança 
Levas êsse clarão infindável da esp'rança, 
Que penetras até eo luar mais obscuro 
E nos abres p'ra traz as portas do Futuro? 
Serás algum tremendo, insondável mistério, 

Ou fluido que paite em regiões do etéreo? 
Serás tu, Luz bemita, a luz que nos redime, 
Luz d'amôr, luz de Esp'rança?! Oh! que fulgor sublime 
Irradia de ti! Serás milagre? 

—“Não!... 

«Eu sou a luz do Bem, a luz da Instrução! 
«Esta vida, sem mim, não se chama viver, 
“E' apenas vegetar, é ter vista sem vêr! 
«Mistério em mim não há. Tudo tem explicação, 
«Que eu ilumino bem o pensar, a razão, 

«E sempre brilharei, sem desfalecimento, 
«Na fonte onde brotar o puro sentimento!» 

Abençoada seja essa obra sem par 
Que é a nobre missão de instruir, de educar, 
Que é o dever, emfim, que tôdo o sábio tem 
De espargir pelo ignoto êsse clarão do bem! 

  

E é dêsse resplendor que provêm, afinal, 
O risonho porvir do nosso Portugal!
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SOS E AONICIAS 
SOR AN RD O PA Ca 

COBRANÇA 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes e ununciantes de que 
vemos enviar à cobrança todos os 
recibos das Gssinaturas referentes 
ao 28º semestre Já vencidas e a 
vericer-se, = ; 

Pedimos a todosa fmeza de 
salisfazerem o seu débito logo 
que lhes seja presente a mesma 
cobrança, a fim-de nos evitar mui- 
to trabalha e novas despezas, cu- 
jas essas, ficam a cargo dos mes- 
mos assinuntes. 
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«DIÁRIO POPULAR» 

Completou nodia 22. de Se- 
tembro o-primeiro ano-de exis- 
tência o nosso prezado colega 
lisboeta «Diário Populare, que, 
para comemorar essas data, pu: 
blicou umnúmero de 32 págihas, 
com excelente colaboração de 
distintos escritores e jornalistas; 
reportagens seusacionais e varia- 
do noticiário do País e do Es- 
trangeiro. 

Um ano repleeto de bom ato- 
lhimento para um diário, nos ca- 
lamitosos tempos que decorrem, 
é um facto notável na: histór 
da Imprensa, e por. isso envia- 
mos sinceras saiidações À ilustre 
redacção do aDiário Popular», 
dormulando os melhores votos 
pelas suis prosperidades, 

    

  

... 

DR. ARMINDO MONTEIRO 

Ossrodr. Armindo Monteiro, 
ao deixir a Embaixada de: Lon- 
dres, foi homenageado com um 
banquete promovido pela Socie- 
dade Anglo Portuguesa, em que 
retinicam mais de 150 pessoas. - 

Presidiu Sir Francis Lindley, 
que brindeu pelo sr dr: Armin- 
do Manteiro e disse qe Porta- 
gil merece a gratidão da Gran- 
-Bretanha e de todo o Mundo 
pela grande abra humanitária a 
que se devotou. ) 

REDE TELEFÔNICA 
NACIONAL 

! 

Entraram ontem em vigôr, na. 
parte relativa a rêdes manuais 
de bataria local, as novas taxas 
de instalação, assinatura meiisal 
de postos principais e instalações 
acessórias, serviços subsidiários 
e as das conversações locais e 
regiomis, bem comovas disposi- 
ções que baseiam a sua a plica- 
ção ou que a elus expressamens 
te se referem. 

ne. a 

DETENTORES DO ARROZ 

Ainda há dias foi apreendida 
em Albergaria a-Velha una” cas 
mioneta carregada de arroz que 
seguia sem destina, e agora à 
Guarda Nacional Republicana 
apreendeu outra na frêguesia de 
Nariz, que conduzia mais de 3 
tomelidas de arroz. 

Razão porque os produtos fal- 
tam Os seus detentores gover- 
nan-se do mercado negro, em 
prejuízo do pobre consunndor e 
sem receio «as sevéras penalida-: 
des da lei. 

Audaciosos da ganância! 

as 

TAMIONAGEM 

Por portaria há dias publica. 
da, está suspensa a venda de no- 
vos bilhetes de assinatura, das 
Carreiras de serviço público de 

ECOS 

UM POUCO DE TUDO PARA 
PR ve RT 

  

"OBAILE.., 

inesgotável prazer, onde o vício restaura 
as stas fôrças a-fim-de impulsionar a | 
mocidade na indigência da moral, No | 
entanto, mãis existem, que numa rasga- 
da amplitude conduzem ao túmulo da | 
desgraça as suas próprias filhas, apenas 

| para satisfazer uma vontade ou tum sim- 
| ples capricho da tilha que lhe pede como 
se uv baile [ôsse um passa-tempo módes- | 
to Infelizmente o baile toma tores 
proporçõs e consigo arrasta uma nobre 
legião de raparigas para um abismo que 
gargalha perante a infelicidade das suas 
vítimas! 4 “ 

O baile é exemphficativamente, tm ca- 
minho aberto à imoralidade feminina, 
coordenado em moldes que revelam o 
avge do lamaçal da vida! | 

Que moralidade pede ter a rapariga: 
que se abraça a unr homem desconheci-| 
do, exibindo-se no cátre da desgraça ao 
som duna música apropriada para a'i-| 
mentar Os seus Caprichos, se eim qual- 
quer atura precisar impôr-se diante des- 
te ou daquele galanteio menos vergonho- 
SO que O seu pagsado tempo???. . 

Poderei ser censurado pelos «| Yrones» 
ou pelas «Danas do estimulante prazer», 
mas reatirmarer enêrgicamente que até 
hoje o baile nada tem feito ou ensinado 
a uma rapariga que pensa construir um 
lar, ter um marido éssaber enfim, educar 
com carinho 'de mãr o fruto do seu 
aniôr, de maneira que a sua procriação 
consiga atingir O auge da boa educação 

  

    

  

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 
  

G'baile é sem dúvida, um abismo del 

tgmdade moral para viver a vida. 

DE. CACIA 

TODOS 
  

MÁXIMAS E PENSAMENTOS 

Por mais que a lavra dos grandes cé- 
rebros profunda, a vida é o que se vive 
e não o que se p2nsa. 
—a honra da pátria vale tôdas as 

honras. 4 ois sem esta honra os homens 
não teriam houra, nem vestígios de di- 

— Decerto gue o teu encarregado já 
foi como tu, um simples operário, mas 
«gora toma a aparência de patrão exal- 
tado e já te não fala como dantes, Sabes 
porquê?... peido 

É porque ao subir o primeiro lance da 
escadaria da vida, voltou-te as costas e 
não mais olhou para trás, Pois se iá de 
cima se olhasse para baixo lembrar se-ia 
por onde tinha passado e não te falava 
com du-s pedras na mão!... 

a 

UMA QUADRA... 

  

  
«Tudo passa com o tempo» 
*á diz o ditado antigo... 
Mas: quanto mais tempo passa 
Mito mais sonho contigo. 

y ET 

DOS, GRANDES CEREBROS 

A TABERNA 

«Não fregientes a taberna! 
Abandona-a, pois é uma casa de cur- 

rupção, de miséria, fóco de desordens é 
de-erimes! 

+ taberna desvirtua: um homem hon- 

  

GRAFOLOGSIA 
    

Passado-Presentee Futuro 

Estrela de Taboeira, 20 anos. 
—Satisfazem-me as suas palavras 
pela sinceridade, e, como vê, a 
análise do horoscópo éa verdade, 
Firme-se no meu conselho e deixe 
o resto. E sempre às suas ordens, 

Manuel, 29 de anos, Lisboa.— 
O seu signo é de «Sagitário, 
que lhe deu grande protecção 
providencial, mas será prejudi- 
cado pelas paixões amoroósas—o 
que já aconteceu—e tenha cuida- 
do porque está sujeito ao come- 
timento de faltas graves e talvez 
mesmo de crimes, Casará duas 
vezes. Encontrará no caminho da 
sur existência declarados inimi- 
gus e invejosos, Porém, será fe- 
liz em sortes de lotaria e rece- 
berá consideráveis heranças. 

Cravo Branco, 21 anos, do, 
Bunheiro. - Nascida sob a mag-| 
nificente influência do signo «Car-; 
neiro», o seu passado foi bafeja- 
do de carinhos, o presente de 
preocupações e o futuro será ri- 
sonho porque realizará casamens 
to rico. Será mãi de dois filhi- 
uhos, e viverá muito feliz até 
aos 72 anos ausente da terra on- 
de nasceu. 

Amor perfeito, 12 anos, de 
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Crônica da capital 
fo tejo Gio úafo jo af lv “alo voto fo aja SIS 

«Teatro português» 

Dramas e comédias 

(Continuação) 

Não há ninguém no mundo, 
por certo, que não tenha repre- 
sentado o seu bocadinho de dra 
uma ou de comédia. Ambas as 
coisas, sabe-se, diferem daquelas 
a que o público assiste, no tea- 
tro e a que o actor tem, forço- 
samente, de recorrer ao seu ta- 
lento e à sua experiência nara 
que resulte, por assim dizer, um 
certo sentido harmónico que de 
a perceber aos espectadores do 
que trata a peça a representar-se, 
Upa coisa é natural, outra arti- 
ficial. E enquanto que para a 
primeira, isto é, para o drama e 
comédia que diáriamente vives 
mos, nada é necessário, a muita 
competência, o muito saber e 
mesmo a muita prática são exis 
gidos para a segunda, Ora, av- 
tualmente, quer; temos nós na 
comédia e no drama (o verda- 
deiro teatro, afinal. de contas) a 
não ser essa meia dúzia de acto- 
res, já de idade, que dêsde sem» 
pre prestigiaram o teatro portu- 
gnês, elevando ao máximo a 
arte de Talma e que tendem a 

eda moralidade!... 

x 

RETALHOS... 

  pfado converte-se num perdido e núm 
farrapo! . 

Em nome da tua mulher e teus filhos, 

Lisboa.— A minha simpática con-; desaparecer num futuro muito 
sulente nasceu sob o signo «Es-I breve, já pelos anos, já nelo can= 
corpiãom, dotada de inteligência, | saço, como sucede, agora, a Ade- 

Quem ganha o pão que come e tem 
um lar humilde onde perdura a felicida- 
de da harmonia, vive com O mesmo bri- 
ho de brilhante caído ao acaso no. la- 
amaçal da vida. 
—) casamento é ama verdadeira lo- 

taria: A roda começa por andar no mo- 
nleuto em que se trocam as alianças, per | 
isso mesmo, Os noivos estão sugeitos a 
serem felizes ou infelizes con: o jôgo «a 
Intaria da vida que pode ou não saír 
premiado. 

que, talvez cheios de fome e dé frio, 
durmem sôbre um banco da praça pú audácia e felicidades, Passará| lina Abranches? Quem seguirá, 
blica, te peço que uão fregitentes a ta-| Uma mocidade alegre e o futuro !amanha, as pisadas dêsses herois 
berua, essa casa de aspecto tenebroso!» 

Dr. Lyon de « astro. 
* 

ENTRE NAMORADOS, .. 

Ô filho sabes ao certo qual é a maior 
asneira de tado o myndo?,.. 

— Sei queridinha, E casar contigo uu» 
ma altura destas!... 

  

  

  

Provérbios e 

dizeres do povo, 
  

  

«Quanta mais água, mais sede» 
hão; porque, sendo água pura, 
Apenas bastam dois goles 
Para matar a secura, 

<Em ponto muito se diz» 
Pof isso falo tão pouco; 

* Mas com ponto nada digo, 
Se muito digo, sou louco. 

«Quem'quer bem sempre se encontra», | 
Conforme fora pessoa; 
Quanta vez se julga um bem 
É no fundo não é boa. 

«Com o tempo tudo se curas, 
Dizem u cada momento; 

Mas não cura o mal de amôr, 
Se ele sangia, ou toma atento. 

CARLOS FERNANDES. 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

  

Acaba de: regressar da. práia 
da. Torreira. acompanhado de! 
sua filha Maria José, onde pas- 
sou todoo mês de Setembro, o 
nosso Director sr. José Marques 
Damião, que já se encontra com 
coragem de vo próximo mês de 
Novembro, ir até à capital como 
de costume fizer a cobrança do 
mÊcos de Caciam, 

e... 

BRA E 

E âmanhã que se realiza no 
"Club Recreio Cacienser, o ha: 
bitual baile de sócias, que terá a 
abrilhantá-lo o conjunto musical 
de St*“Cecília, «Os Papagaios 
Jazz,» de S. Bernardo, (Aveiro), 
que farão pela certa a delícia de 
toda a assistência, 

Os sócios são obrigados a 
apresentar as suas cotas pagas 
até no corrente mês. 

  

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE | PARA O SUL   camivnagem em todo o País, po- 
dendo, no entanto, ser renova- 
dos até 31 de Dezembro do cor- 
rente ano os bilhetes do referido 
tipo, actualmente eim vigor, gitan- 
do os ais titulares assimo pre 
tendem, 

00,4 Correio 
7,43 Trâmuei 
11,03 Correio, tra- 

muei até A lfareios 

5,35 Correio 
6,30 Tramuei 
7.2 Mixto 
1,20 Tramuei 

MM» 15,25 Gnibos 
20,48 Correio, tra- 20,57 Tramuei 
uuci dede Aifarelos 21,32 Grades 

  

rdeste jornal é ali iudustrinl de 

ID, 

“jornal er, 

“Notícias de Taboeira 

eitradas.—Parn a capital, se 
guio daqui bá dinsosr Lzan- 
dio Nunes Marques e sua dedi- 
enda espõsa, estimado assinante 

  

padaria, 
— Pata « mesma cidude, a sr" 

Rosa Rodrigues Machado, 
espõsa do nosso conterrâneo sr, 
Jaime Rodrigues Machado, pros 
priatários do «Parque Jardim, 

naquela cidade, 

— Para a União Fabril do Lis: 
boa, seguiu daqui o sr, Armeltm 
Martina. é 

—Iyualmente para a mesma 
cidade o sr, José Maria Tomaz é 
sua fun fia, 

Bom vingem, 

Visitas. — Do visita, esteve aqui 
vindo de Coimbra o sr, António! 

Muria Sindas Pinto. 
— Do Comubiões, o sr. Manuel: 

Nunes da Cruz; e de V, N. Guia 
O nosso auvg e assinante desto 

Manuel Rodrigues da] 

  
Uíuz 

Doentes. -- Com as sezõas, está 
doente o jóvem José Marques 
Carvpl inda uso 2ogo ; 

— Vai um ponco melhor da 
sun doença, a sr! Rosa Noguei- 
ra de Pinho, espôsa do nssinan- 
te: deste semanário er. Delfim 
Mui ques Ferreira, empregado pa 
nificador vc Porto, 

Desejamos rápidos alívios aos 
dosntes,—C. 

— mta 

IMPRENSA 
«Gazeta das Aldeias» 

Foi-nos remetido mais um n.º 
desta revista agricola, o n.º 2022, 
de 15 de Setembro. do corrente 
ano, 

Aconselhamos a todos os bons 
lavradores que a não assinam, a 
pedir a sua assinatura para a se- 
guinte direcção: «Gazeta das Al- 
deiasm, Av. dos Aliados, 66 Por- 
to, e assim terão um bom orgão 
informativo e de instrução, como 
devem cultivar muito e bom. 

(sos. Felicito-a por isso, 
reserva lhe dias muito venturo-, 

| 

Espero ser feliz, 25 anos; Ma- 
ria, 16 anos, de Lisboa; José, 19) 
anos, da Práia do Farol; Autó- | 
rio, 21 anos, de Montalvo; Zulymi- 
ra, de Carrazêde de Anciáis; Ma- 
nuel, 23 anos, de Cacta; Antero, 
20 anos, de Malhapão Rico. 
Participo mais uma veza estes 

consnlentes que me enviem as 
indicações pedidas na minha úl- 
tima secção, para poder dar lhes 
consulta. 

O que o vento levou, 25 anos, 
de Lisboa. Essa mulher será a 
sui perdição, se contiuuar a sa- 
tistuzer-lhe os seus caprichos, A 
tetra dela, segundo a análise, re- 
vela ambição e loycura, Creia 
que não está à altura das suas 
buas qualidades e da sua posi-, 
ção. 

Rosa Maria, 

  

à | 
Nesta setção só serão atendidas as 

tartas que vierem «hrigidas à sr.* Ds 
Rosa Maria, redacção do «tcos de Ca- 
cia», nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrtia pelo próprio, com o 
primero nome, dia, idade, mês e terra | 
onde nasceu. 

2,.º--Enviar funto do's sélos de correio 
de 850 ceutavos cada e quando a respos- | 
ta particularmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. 
3º-As senhoras que não souberem ' 

escrever, podem fazer a consulta envian- 
do junto às indicações uma madeixa de 
eabelv. 

4.º — Quando o consulente dese) tece- 
ber o jornal correspondente à sua con- 
sulta, deverá enviar mas 50 cetavos pas 
ta pagamento do mesmo à redacção. 

  

DD 

Hotiias de Tagojá 
Regressos. —D pois dy ter pas 

sado a époen centimosa ma práia 

da. Torreira, acaba de. regressa 
à sun residência desta É Bsuesia, 

seompanhado da sua ex mt espó- | 

su sr? D Eliodora Gonçalves da” 
Sousa, lôda a sua dedicada fani- 
Fa é eriadas, o nosso ilustra con- 
terrâneo sr; Dr. Silvino Gonçal 
ves de Sousa, vos quais aprezen- 
tu-mos Os nossos respaitosos Gu 

primentos de bous vindas, 
— Tan.béimu regressou da mes- 

ma práa onde estevo algunas 
[8emintAs et veraneio H“eompa 

nhado de sun extremosa eepósa 
sr2 D. Marin Dias de Oliveiw 
Cabique e a sum gentil filha Ma- 
via Alice Rodrigues de Ojiveira, 
o nosso prezado amigo e sei 
vanto deste jornal si. Manuel 
Rodrigues de Oliveira, concui-! 

    

  Assinem, pois, a «Gazeta das 
' Aldeias.» 

tuado industmal de padatia em) 
Lisboa. —U. 

que deram à arte o melhor que 
tinham e puderam? Quem segui- 
rá as pisadas dessas verdadeiras 
glórias do teatro nacional? De. 
cididamente, O nosso teatro mor- 
verá Com a perda de meia Uúzia 
de actores de génio. 

À FECHAR 

Carta sem sélo a D. Adelina 

Abranches 

Minha senhora 

Sou novo, A nada aspiro nem, 
sequer, a critico, V. Ex." já há 
setenta e dois amos que pisa o 
palco e eusó há meia dúsia é 
que vejo teatro. Não são do meu 
tempo as noites gloriosas da sua 
carreira, as honras que lhe pres. 
taram no meio artístico, os ma 
res aplausos que lhe tributaram 
em tóda a parte. Mas lembro- 
“me, perfeitimente, que já «us 
meus antepassados me aconse- 
lhivam que, sc quizesse ver tea 
tro, procurasse assistir à repre- 
sentação dos nomes mais ilustres 
e brilhantes da scena portugue 
E assim, habituciime a admi 
V. Ex“ e outros actores é acti- 
zes da sua escola e do reu tem- 
po, da sua têmpera e do seu va- 
lor. E hoje, contesso, tenho pe 
na que V. Ex. sé retire da seco. 
na, por ter também a certeza que 
vão faltando, pouco a pom 
aquelas pessoas de que me fui 
ram, um dia, dificilmente de s: 
rem suúbstituidas e que eram, 
precisamente, do melhor que te 
mos tido, 

A que 

pois? 
A revista? EV. Ex? garante: 

“me que a revista tal qual é e sc 
apresenta, ou mesmo o que ce 
representa por aía êsmo, é a 
verdadeira arte? + 

Se o é, eu dêsde já me con 
fesso O mais incompetente do 
homens que tem filado em to! 
coisa, 

Do mais humilde admirador 
deV, Ex. 

      

bos agarrar-mos, de- 

Um caciense alfacinha, 
  

A Seguir: 

«Raio de vidan 

—— e nao DGE 

Confianca 
  

«O País sente no intao da sua alr 
o valor mora! du obra empreendids 
sôpro heróico o fêz vibrar: mostr 
“lhe o bastante pára compreender nã 
haver já entienôs Ingar nem para os f- 
núdos nem para os cepticos». 

SALAZAR. 

    



  

Garte 

  

ANOS 
  

Hoje, dia 2, completa 13 ami- 

versários natilícios o fóvem Au- 
tónio Araújo de Matos, filho do 
nosso amigo sr. Autónio da Sil- 
va Matos e de sua espôsa se.* 
Rosa Araújo de Matos, residen- 
tes em Lisboa, ; 
—Também hoje, diz 2, com- 

pleta mais um aniversário o tos- 
so prezado amigo e assiniínte sr; 
Fernando Nunes de Oliveira, na- 
tural da Povoa mas estimado pa: 
uificador em Alhandra. 

— Ainda koje completa 4 anos 
a engraçada menina Maria Arle- 
te Rodrigues Pereira, filhinha do 
uosso amigo sr. José Maria Pe- 
eira Felix e de sua espôsa sr.º 
Maria Amalia Rodrigues Felix, 
importantes industriais de pada- 
via em Paço de Arcos 

— Amanhã, dia 3, taz 13 ani- 
versários o jóvem Manuel Dias 
Pereira, filho da sr. Francisco Si- 
mes Pereira e de sua espósa sr.º 
D. Alzira Dias Pereira, indus- 
triais de padaria em Lisboa. 

— Também ámanha completa 
6 aniversários natalícios o meni- 
no José Nunes da Silva Samarti- 
vho, filho” querido do nosso 
sinante e amigo sr. José da Si 
va Samartinho e de sua espôsa 
sr.“'D. Vitoria Nunes Quinta, da 
Quintã e benquistos industriais 
de padaria na Golegã. 

— Ainda Amanhã completa mais 
tum aniversário natalício o nos- 
so querido amigo sr. Joaquim 
Rodrigues Pita, natural de Fros- 
sos e industrial de padaria” em 
Lisboa. 

— Em 4 do corrente, o sr. Ma- 
muel Maia completa 46 anos de 
Mtaduços e benquisto industrial 
«de padaria em Lisboa. 

— Também no mesmo dia 4, 
a memna Deolinda Alexandre 
Pereira faz 9 anos, filhinha do sr. 
Augusto dos Santos Pereira e de 
sua espôsa sr." Maria das Dores 
Alexandre, naturais de Angeja e 
vesidentes em Lisboa. 
—No próximo dia 5 do cor- 

rente completa 16 anos a meni- 
na Maria Adelaide Tarré Raso, 
filhinha do nosso assinante em 
Loures sr. António Marques Ra- 

   

so e de sua espôsa sr." D. Resa-| 
lina Taré Raso, alí considerados 
industriais de panificação. 

—-No mesmo dia 5, a menina 
Eugénia Dias Nunes Marques, da 

  Quintã completa 20 aniversários, 
—No próximo dia T, asr 

Maria Cândida Martins, da Ma- 
tinha Buixa (Cacia), completa 68 
amos, espôsa do nosso amigo e 

conceiturdo comerciante sr. Judo 
Mertins Simões. 

Parabéns aos aniversariantes. 

RETIRADAS - 

a 
  

“ 
Depois de ter estado em Cacia 

uma temporada, já se ansentou 
para Belas O nosso assinante e 
amigosr. Mamtel Simões Vieira, 
que foi tomar conta do seu lugar, 
visto seu irmão António ter sido 
chamado para prestar serviço! 
militar. 

NOVOS ASSINANTES 

Também se dignou mandar 
pedir por intermédio de seu pai 
em Vilarinho, sr. Abílio Pires, a 
assinatura do Ecos de Caicam, o 
nosso. amigo sr. Armando de 
Azevêdo Pires, grumete no pos 
ta rádiotelegráfico em Lisboa, 
tendo para esse efeito vindo à 
nossa redacção aquele nosso ami- 
go e estimado vilarinhense. 

Agradecemos. - 

ESTADAS 

Vindos da práia da Torreira, 
onde estiveram trez semanas em 
veraneio, já se encontra na «Vi- 
venda Maria Emilia» da Quinta, 
tôda a família do nosso prezado 
amigo sr, Manuel Rodrigues 
Carvalho. ; 

às nússas bcas vindas. 

ECOS 

  

ira Elegante 

CASAMENTO 

No passado domingo dia 19, 
realizou-se ma nossa paroquial 
igreja a cerimónia religiosa do 
casamento da prendada maduroi- 
sell Idalina Rodrigues Simões, 
filha querida do nosso conterrã- 
neo e assinante sr. António Si- 
mões de Pinho e de sua estre- 
mosa espõsa sr. D, Maria Ro- 
drigues Simões, benguistos in- 
dustriais de padaria no Entron- 
camento, ora em veraneio no seu 
Inxuoso prédio da Agra, com o 
outro nosso conterrárico e assi- 
mante sr. António Dias Teixeira, 
sócio gerente «dna das melhos 
res pastelarias de Coimbra, 

Paraninfaram por-parte do 
noivo, seu tiosr. António Dias 
Pereira e asr:* D. Elvira Simões 
Lemos, e pela noiva o sr. Ma- 
nuel Albino Pereira Felix é sua 
espôsa sr*D. Ana-Rosa Pereira 
Felix, tiusda noiva. 

Em seguida ao acto religioso, 
foi oferecido em casa dos pais 
da noiva um abundante copo de 

água, seguindo-se- depois um 
lauto banquete, ao qual assistiram 
45 pessoas convidadas. Na cor- 
beitl, viam-se luxuosas dádivas, 
algumas com o nome da pessoa 
oterecente. 

Durante o lauto banquete fo- 
tam levantados vários brindes 
em honrados noivos, por pes: 
suas de suas Íntimas relações, a 
que a assistência correspondia 
com delicadeza, e os noivos agra- 
deciam dum modo tão fino quão 
usado, 

O novo casal recebeu muitas 
felicitações quando a caminho da 
estação pata seguirem para Coim- 
bra, onde fixaram residencia 

O «Ecos de Caclar, apresenta- 
lhes o seu cartão de parabéns, 

DOENTES reed 

  
Na nassada semana deu entra- 

da no Hospital Militar Principal, 
na Estrela, o nosso grande ami- 
go e assinante Armando do Car- 
mo Tavares que, como noticias 
mos aguardava o leito, já há dias, 
em casa do seu irmão, o outro 
nosso amigo Jusé Maria Tava- 
res Júnior. 
Um pronto restabelecimento 

& o que sinceramente lhe deseja- 
mos. 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção os srs: 
Benedito Rodrigues, Manuel Joa- 
quim Novo, Abilio Pires, Ma- 
nuel Dias da Costa, que pagou a 
sua assinatura, José Maria Perei- 
ra da Silva que também pagou a 
sua assinatura, António Pereira 
de Melo. Antônio Simões Maia e 
Silva, Manuel Simões de Carva- 
lho, Marcelino Nunes da Silva, 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va e espôsa, António Siniões 
Carrelo, Manuel Rodrigues Car- 
valho, Manuel Gonçalves, José 
Vieira Ferreira, Manuel Dias dos 
Santos, Adelino Morais, Rodrigo 
dos Santos Valente, António Dias 
da Silva sua espósa sr.º Deolinda 
Soares da Silva, Virginis Dias da 
Silva, José Luiz Pereira que pa- 
gou a sua assinatura, António 
Marques Pereira, Mário Moreira 
e Arménio Nunes Nogueira, que 
pagou a sua assinatura, 

Muito obrigados. 

    

Mudança 
Acaba de mudar da Rua Vasco 

da Gama, onde se encontrava 
instalada há anos, para a Rua da) 
Répública, em Cacia, junto ao, 
estabelecimento do sr, Emílio de! 
Pinho, a barbearia e alfuiateria 
do nosso conterrâneo e assinante 
sr. Antônio Pereira de Melo, que 
agora no'seu novo prédio conti- 
núa a aguardar os seus estimados 

clientes e amigos. 
Felicitamo lo.   

DIR CAÇA 

Notícias de Sarrazola 

Estadas. — Viudos de Lisboa, 
estão aqui desde a prelérila sema- 
na o nosso estimado conteriâneo 
e benquisto industrial de padaria 
sr. Francisco Ramos, sua ex.m! 
espôsa e filhinhos. 

= Vindos da práia da Torrei 
ra, onde estiveram algumas se 
manas em veraneio na, compa 
nhia de seu cunhado nosso es 
mado conterrâneo sr, Manuel 

Rodrigues de Oliveira, concei 
tuado industrial de padaria em 
L'-boa, ora residente na vizinha 
fréguesia de Angrja, O nosso pre 
gago:amigo sr. Manuel de Almei 
da (o Cante) e sua dedicada es 
põsa sr.* D. Aurora Rodrigues 
de Oliveira, 

Retiradas. — Acompanhado de 
sus criada, retirou-se de cá ma 
passada semana, depois de aqui 
ter estado alguns dias na compa- 
shia de sua família, o sr. Dr. Ma- 
nuel Simões da Costa, distinto fa- 

. cultativa em Tavira, 
— Para a linda e pitoresca práia | 

da Torreira, a-pesar-de a maior | 
fôrça ser só nos dois meses se-| 
guintes— Outubro e Novembro — 
quando, os nossos conteriâneas 
teem prontas tôdas as suas colíei- 
tas e os suinos no sal, já para ali 
vão retirando muilas das famílias 
que ali costumam passat a época 
de verão; das quais fezem parte a 
sr? D. Delfina da Conceição Lo- 
pes, sua: filha sr* D. Pelismina 
Lopes Teixeira, espôsa do nosso 
prezado amigo e assinante deste 
jornal sr António Núnes Teixeira, 
residente em Lisboa, e sua fi hi- 
uba Maria Emília Lopes Teixeira, 
e a menina Maria de Lourdes; ni- 
urais de Lisboa mas residentes 
no Cabeço desde Agosto último; e 
a sr" D. Maria Dvorte Costa Pe- 
reira de Azevêdo e fi binha,a quem 
seu par sr. Anlónio Euzébio Pe- 
reira, do Cabiço, no títimo do- 
mingo visitou, 

— Depois de aqui ter estado 
uns dias, já se uusentou para o 
Entroncamento o sr. Armando Ti- 
málio, distinto empregado da Com- 
panhia Portuguesa naquela locali- 
dade, que se fez acompanhar de 
sua espôsa, filho e mais Emília. 

—Para. Leiria, o sr. Manuel 
Rodrigues de Macêdo e sua cria- 
da que aqui passaram um mês. 

— Também se ausentou para 
Coimbra, depois de cá estarum, 
mês osr. Sérgio, Perez, que se; 
fez acompanhar de sua espósa e 
filho. à 

Uma feliz visgem. 
Falecimento. Bpôs umas se- 

manas de sufrimento, fincu-se no 
passado dia 22, com a idade de 
86 anos a sr.* Maria Dias de Me- 
lo, (Caróça) daqui. 

O seu funeral realizado pelas 
118 horas do dia imediato, foi lar- 
gumente concorrido, além de 6 sa- 
cerdoles, encorporou-se a irman- 
dae do Coração de Jesus e um 
bouguele de flores arlificiais que 
contivha uma sentidal egenda, ofe- 
recído pelas suas intimas amigas. 

Na igreja houveram oficios de 
corpo presente, tendo-se feiio re- 
presentar o «Ecos de C cia». Con- 
duziu a chave do luxuoso caixão, 
fornecido pela agência funerária 
de Fouseca e M randa, daqui, o 
sr. Dr. Tomuz d'Aquino Tavares 
de Sousa e as salvas os srs, Aa- 
tónio Ildefonso Dias Pereira e Jo 
sé Sin des de Miranda, 

À família em crepes apresenta- 
mos sentidas condulências, 
Visita. — Cumprimentamos aqui 

há dias, vinda de Bragança, a es- 
pôsa do sr. antónio Pereira de 
Bastus, que-se fazia acompanhar 
de «ua filha e uma amiga. 
Nuscimento.— Na ' passada se- 

mana deu à luz um robusto bebé 
do sexo masculino a sr.* Rosa Ro- 
drigues de Moura Melo, espôsa 
do nosso amigo sr. Mário Pereira 
de Melo, anseute na capital, para 
quem enviamos felicitações. —C. 

  
|   

    

  

  

  
  

  

  

Este número foi visado pela Co- 

missão de Censura à Impren- 

sa de Aveiro.   

Ição da junta, 

De Mataduços e Alumigira, 
Petição justa, rala 

deferida pela ex” junta da frê- 

s 

Anibal Cruz 

Para assistir à inauguração do 
novo edifício escolar de Quinta 

guesia de Esgueira —Hãá já bmy-|do Loureiro, conforme relato 
lunte tempo que o povo de Ma-| que hoje damos, encontra-se cá 
taduços e Alumieira, vem pug- desde ontem, o nosso querido 
nando das vias competentos, a jamigo e redactor principal em 
reparação das suns ruas, que di-, 
gn-so a verdude, com o próxi- 
mo inverno mais sôbre elas, fica 
riam de todo intransitáveis, Í 

E, assim constituiu-se uma co! 
missão composta de bons bair- 
ristas, alguns deles de bastante 
destaque no nosso meio, para! 

comparecer em sessão da ex a) 
Jauta, de 26 do corrente, e ali| 
pedirent muito atenciosamente ] 
lhes fosss concedido um subrilio, | 

para acudir às urgentes neces-| 
sidades dessas runas. 

A comissão, de que fasam pat- 
ta os ex PºS senhores, António da, 
Maia. na qualidade de presiden-! 
te, Manuel da Cunha Ferreira, 
Mauuel Maia da Cunha, Manuel 
Poreira Júnior, João Sin des da 
Cunha Dionísio, antónio da Cu 
uha Ferreira, Manuel Rodrigues 
da Muia Junqueiro, Manuel Dias 
dos Santos, José Mateus da Sil 
va, José. Tavares d'Qliveira; Ma- 

ruel idos Reis e Mário dos San- 
tos Moreira, foi ali npresentada 
pelo sr, Munuel Dias dos Santos, 
ua qualidade de membro snbsti- 
tuio aquela junta, que expor 
no ex mo senhor Antônio Marques 
da Graça, digno  presidonte 
APaquela junta, o fim para que 
ali se enconteavam rotinidos, 

Pelo su, presidante, foi então 

concedida a palavra ao sr. Antó- 
nio da Maia, que tomou o come 

promisso pelo povo dos 2 Inga- 
res, de anxolinrem monetâriamens 
te uns, com serviço braçal ontros, 
desde que a juntacigualmento 
voncedesse  subsílio equitativo. 

O er. Antônio Marques da Gira 
ça, Taboeirsnse ilustre, que à 
sun terra têm dado o melhor dos 
seus esforços, teve palavras elo- 
giosas para a comissão, que so- 

bremaneira. houravio aquela jun- 
ta, uão só pelas fndividsalidades 
de que era composta, como pela 
muneira correcta à reupaitos co- 
mo 80 apresentaram, 

O er. Antônio da Maia, decla- 
rom ao sr, prssidenta, huveren já 

sido ofsrecidos para auxílio des 
ses sérviços, a quantia de vil 
esendos, angariados entre homens 
atnigos da sua terra, dlém de 

serviço braçal gratúito. 
Ladenvam o er. António Mar- 

ques da Graça, os membros da- 
quela junta, senhores Mannel 
Dunito dos Santos, é Jonquim 
Marques da Silva, e bem assim 
o secretário sr. Francisco de Bas- 
tos, 

O sr. presidente, prometeu de 
liberar nerse mesmo dia, e dar 

igualmente conhecimento no pra- 
sidente da comissão, da resolu- 

Da fausto 2 horas depois, em 
entregue um vficio da mesma 
junta, comuriicundo Ler sido apro- 

vado um subsídio para esse Fim, 
de tiês amil escudos. 

À comissão agradece por si e 
“em nome de todos os sets con- 
terrâneos, a gentilesa é boa von- 
tale com que a ex Juntamos 
recebeu e atendeu nas nossas 
justas aspirações, 

Entace matrimonial, —Na paro- 
quial igreja de Esgueira, teve lu- 
gar no passado domingo, o enla- 
co matrimonial da simpática e 
geútil menina, “Maria Ieng da 
Silva Pereira, deste Ingar, com o 
se. João Audré Poreira, de 
aveiro, 
Paraninfaram per parte de noi 

va, à senhora Marin Simôee Pe- 
reira, e por parte do noivo, o sr. 
Roque dos Santos Gamielas, de 
Aveiro, 

Após a cerin.ónia religiosa, te- 
vo lugar em casa dos pais da 
noiva um opulento junto; que 
decorreu no meio da melhor har- 
monia e entusiasmo, 

Aws ditosos uúivos, que decer- 
to formarão um casal feliz devi- 
do às bons qualidades que pos- 
sueim, desejamos todas nv felici- 

  
  

Lisboa sr. Anibal Cruz e sua es- 
pôsasr.* D, Ester Duarte Mota 
Cruz, que são hospedes do nos 
so amigo e grande benemérito 
da Quinta sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho. Sejam bemvindos. 

re rem trrei 

Notícias da Povoa e Paga 
Para a Torreira.—Na penúlti- 

ma semana seguiram para a práia 
fda Torreira, onde vão. passar 30 
dias em veraneio, o nosso estimar 
do conterrâneo sr. Manuel Rodri- 
gues da Silva (Salgueiral), indus- 
trial de padaria em Alcobaça, sua 
espôsa, filhinho e sógro, 

Estadas.— Vindo do Barreiro, 
está cá o nosso conterrâneo e ami- 
go sr. António Simões Maia e Sil 
va, que por êstes dias vai para a 
Povou do Varzim em «serviço mi- 
litar. 

— Também cá estã, vindo de 
Cascais. o nosso amigo sr. Ma- 
nuel. Dias Teixeira dos Santos, 
que vai marchar para Coimbra. 

— Igualmente se encontra cá o 
nosso amigo st, Manuel Marta 
Ruela de Oliveira, que no Monte 
Estoril era panificador. 

Visitas. - Esteve aqui de visita 
a seus familiares, vindo do Bar- 
reiro, o sr. António Loyrenço, pas 
ra onde já se auseatou, É 
Doente. — Tem estado na Hos- 

pital da Universidade em Coim=" 
bra o nosso amigo é comerciante 
aqui sr, Juão Rucla de Oliveira, 
que se encontra melhor dos seus 
padecimentos e nos informam que 
regressa cá em breves dias, 

Retiradas.— Com suas filhas, 
seguiu daqui há dias q sr* Muria 
de Oliveira, espõsa do'sr. Agosti 
uho Simões da Maia, industrial 
de padaria em Alhandra 

— Também para V. FP, de Xt- 
ra, seguiu acompanhada de sua 
filha a sr.* Joana Dias Teixeira 
Vigairinho, espôsa do nosso ami- 
go st. António Afonso Barbosa, 
ali industrial de panificição. 

Uma feliz visgem é o que lhes 
desejamos — O. 

  

   

Perderam se no dia 14 do pas- 
sado mês, em Angeji 2 pares, 
sendo uns pretos de sobre-pí 

Ciratifica-se a pessoa que 

   

os 

entregor nesta redacção, por fa- 
zerem muita falte, 

Servit=-!Ibedecer 

  

«Eu pregunto se na alia dos que di= 
zem acompanhar-nos há o amôr da Pá 
triacaté ao sacrifício, o desejo. deb 
servir, a vontade de obedecer— única 

cola para aprender a mandar—, a neces- 
sidace viva da disciplina, da ordem, de 
justiça, do trabalho honesto.» 

SALAZAR. 

    

  

dades de que são dignos, 
Festa da Barra —Despovos- 

ram-se 08 lugares de Mataduços a 
Alúmieira, na passada segunda- 
feiras para a festa da Barra. 

Dava um aspecto des: Indor as 
suas ruas sempre (ão conecorriilas, 
e naquele din completamente de- 
serias, 

Até os estabelecimentos é tu- 
berhas locnis, feehnram as aus 
pottas, para 08 seus proprietários 
irem à festa, 

Verdadeiramente desanimados 
para alguns amantesedo Dens 
Bae o que ficaram por cá, 

inté este ano Iiaten camionete, 
com adotação de 34 lugares, ini- 
eintiva do nosso amigo Jasé dy 

Lonra, que aqui se encontra a 
gosnr as emas fórine nenais  



FAEBERPIETOT, 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encait- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 470) 

Moveis e Decorações 

DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

  

  

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modetos originalissimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

HERPEGURA 
Infecções da barba, Rniiatiso demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

  

FARMACIA «MODERNA 
SR o ES 1310) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enecarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de prdatiws; fornecendo tôdas as ferrmgens, 
masseias, taboleiros e o restante para padarias. 

Enennrega-se de tirar qualquer planta com pronti= 
dão + seriodade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 

e outras desde 209 a 1.500890 afiançadas 

A casa gue mais barato vendeeihr todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores, (190) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica RR. da Cascalheira, 38 — LISBOA 

TELEFONE PELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Ceelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as nielhores e as mais baratas úntas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

E "Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1º 
(Por cima da Esquadra), 

* Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

  

  

  

Oficina de Fogo de Artificio 
de-—— José Soares Cnlçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

, Nesta âcreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logos de ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc; 

de AMERICO DIAS CAPELA 

FCOS DE -CALIA 

Oticina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSE 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Constntor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nômicos e modernos. Encarrega-se da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés é fornos anti- 
gos paia sistema moderno. Exeruta todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada, Esta casa óstá devidanisire legalizada com ofiei- 
na de carapintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios pstencentess a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixãs de lotes é engenhos para amassa espanhola, 
Forneca êstes mtigos em boa madeira seca + com pou- 
cos vós, Também fornece portus de ferro para forros 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam 
bém faz fornos para cerâmica e grês. 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga » acreditada cusa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortalha = ÁGUEDA] 

DIONISIO es 
Telefone público 47 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acredilada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américo do Norte, Frauça e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se à tôda a correspondência. (457) 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

  

  

  & melhor pa- 
ra Panifica- 

n preferida 
peios bons. | A que garante mais ren- 

  
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- lelaria 
sas para PÃO eseemim seem 

  
a da 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, execula-se todos os trabalhos de ser 

valhasia, tais como: moinhos de água, vento 

e gundo, carros volantes, ete, ete. “a11) 

  

Ve CH 

  

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

(183) 

“ 

Esta agenvia trata de quulquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 

dicos, desde que pria tal seja requisitaon. Tem sem- 

pre em depósito pata venda + aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestmose 

Chamadas pelo telefone Público ESGUEIR A 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Bodrigues Pimho (423) 

A venda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

£ 

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.” que estas duas palavras 

encervam uno téêma da netualidade,,. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4==LISBOA 

Junto vo Arco da R. Marquês alegrete) encontra V. 
Ex o utijectivo desse fêma que é: — poupar 

e produzir economias ! 
Para ieso tom é nota dos preços da nossa casa: 

Unbelo é barba 2800 
Só cabelo 1850 = Barba 850 

  

Fotograila lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os' trabalhos fotográficos. Quem precise de tirur re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotugráficas, e Cine Rodak para 
amadores. Venda. de rolos, Films Pack e para a Cine- 
Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

Bicicletas: 

Ultimos modelos 

   DESDE 

Esc. 1.680.800 

ARMANDO CRESPO 

  

(L
6€

) 

Ra, 
R. do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27072 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
RAE NET SEDES A GI e 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida, 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 
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